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Our projects
The Sustainable Juice Platform drives initiatives in three key areas:

Mitigation: We identify and address industry hot spots, risks,
and opportunities through double materiality impact
assessments, working with stakeholders to reduce medium
and high risks.
Initiation: We leverage insights to fund and co-fund projects
that improve socio-environmental and economic conditions in
farming communities, partnering strategically for maximum
impact.
Education: We raise awareness across the juice value chain,
supporting members and their supply chains with sustainability
knowledge.

Want to become a member?

h t t p s : / / su s t a i nab l e j u i c ep l a t f o rm .eu /

Sus ta inab le Ju i ce P la t f o rm

About us

Through collaboration, we help members optimize resources,
meet sector demands, and adapt to increasing disclosure
requirements.
Join us to shape the Platform and drive our shared sustainability
goals.

The Sustainable Juice Platform is a
collaborative initiative that drives
continuous improvement across the
juice sector, engaging stakeholders to
address socio-economic and
environmental challenges. Its goal is
to support the integration of ESG
principles throughout the supply
chain. The platform fosters
cooperation, information sharing,
and best practices in CSR and
responsible sourcing, helping the
sector navigate regulatory,
technological, and market-driven
changes.
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cooperation, information sharing,
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responsible sourcing, helping the
sector navigate regulatory,
technological, and market-driven
changes.

Want to beco
Throughh collaboration, we
meet sectoorr demands, a
rreeqquuiirreemmeeenntts.
JJooiinn uuss ttoo sshhhaaappppe tthhe Platfo
gggooaallss..

CCCoonn ttt aaacccc ttt uuu
ddddddddmmmm



O Centro de Citricultura 
Sylvio Moreira (IAC), em 

colaboração com Amazon 
Agrosciences, Sucocitrico 
Cutrale, Louis Dreyfus Company, 
Fundo de Defesa da Citricultura 
(Fundecitrus), Green Has Brasil, 
Plymag Sl, Elemental Enzymes 
e Sustainable Juice Platform, 
tem o prazer de apresentar esta 
edição especial da revista que 
celebra o cinquentenário de 
realizações da Expocitros -— um 
marco estratégico e singular da 
agricultura brasileira, iniciado 
em 1975, e ampliado pela criação 
da Semana da Citricultura em 
1979. Neste fórum de difusão, 
discussão e fomento de novos 
conhecimentos da citricultura, 
foram apresentados de 1979 a 
2025 mais de 1600 palestras, em 
diferentes áreas de importância 
para a cultura, proferidas por 
~630 profi ssionais de quase três 
centenas de instituições/empresas/ 
associações/citricultores.

Destacado pela palavra de abertura 
do Diretor Geral do IAC, Dr. Marcos 
G.A. Landell, esta edição reforça o 
papel do Instituto como referência 
em ciência para o agro e como 
catalisador de transformações 
contínuas na citricultura — um 
dos maiores ativos da produção 
agrícola nacional. O apoio da 
Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, por meio da Agência Paulista 
de Agronegócios, da Fundação 
de Apoio à Pesquisa Agrícola 
(Fundag) e de tantas instituições 
e profi ssionais ao longo das 

Apresentação
décadas, permitiu a construção 
desta jornada. A visão pioneira 
dos doutores Joaquim Teófi lo 
Sobrinho e Jorgino Pompeu Jr. 
fundamentou um legado que segue 
inspirando novas direções para o 
setor. A revista está estruturada 
para acompanhar a linha do 
tempo da Expocitros integrada 
à evolução da citricultura, 
destacando os marcos históricos, 
as soluções baseadas em ciência 
e os grandes temas discutidos 
nos encontros da Semana da 
Citricultura. Apresentamos 
palavras-chave e depoimentos 
que revelam a amplitude das 
contribuições dos expositores e da 
comunidade técnica, alinhadas às 
demandas do setor em produção, 
mercado, políticas públicas e 
sustentabilidade.

Com escuta ativa e diálogo com 
todos os elos da cadeia produtiva, 
a organização da Expocitros e 
da Semana da Citricultura tem 
sido fruto de resiliência, foco e 
motivação. Nem todos os caminhos 
foram óbvios; muitos exigiram 
coragem para inovar e construir 
novas oportunidades. O Dia do 
Citricultor, instituído em 8 de 
junho de 1969, celebra este esforço 
coletivo, como manifestação que 
reforça a importância de inspirar 
continuamente o futuro do setor — 
da fazenda à mesa do consumidor.

Na década de 1990, então, 
nasceram o Prêmio Engenheiro 
Agrônomo da Citricultura e o 
Prêmio Centro de Citricultura, 
como forma de reconhecer os 
profi ssionais e iniciativas que 

fi zeram da Expocitros muito mais 
que um evento — um ponto de 
convergência da inteligência e 
inovação no agro. 

Nesta edição, prestamos 
homenagem especial à equipe do 
Centro de Citricultura responsável 
pela organização da Expocitros 
e da Semana da Citricultura. 
Agraciada com o Prêmio Centro 
de Citricultura, essa equipe é 
reconhecida por sua competência, 
dedicação e capacidade de 
articulação com o setor. Seu 
trabalho ao longo dos anos foi 
essencial para transformar o 
evento em uma referência nacional 
e internacional, promovendo 
conexões, inovações e soluções 
de impacto para toda a cadeia 
citrícola.

Fazemos também, menção à 
Basf, Citrosuco e Jacto, como 
expositores mais presentes nessas 
cinco décadas. Imbuídos nesse 
ecossistema de colaboração, onde 
o setor se fortalece, se reinventa 
e reafi rma seu protagonismo, 
podemos observar a forte relação 
entre conhecimento e inovação que 
sustentam essa cadeia produtiva. O 
avanço do conhecimento, por meio 
de publicações técnico-científi cas, 
tem se correlacionado diretamente 
com o aumento da produtividade 
de laranjas no cinturão citrícola.

Esse desenvolvimento, por sua 
vez, refl ete-se em milhares de 
posições de trabalho geradas, 
áreas preservadas e mercados 
em constante evolução, trazendo 
milhões de reais anualmente para 
a economia do país.

Conheça mais a 

através do 
QR Code ao lado

história
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A Expocitros é mais do que 
um evento. É uma visão 

estratégica que, ao longo de 
cinco décadas, protagonizou 
realizações incomparáveis no 
setor citrícola. Sua história é 
feita de desafi os superados com 
resiliência e soluções baseadas 
em ciência. É também a história 
de uma rede de colaboração que 
orgulhosamente integramos no 
Centro de Citricultura. Essa rede 
une citricultores, processadores, 
mercadistas, técnicos, consultores, 
instituições de pesquisa e ensino, 
cooperativas, organizações 
sociais, empresas da iniciativa 
privada, instituições fi nanceiras 
e tantos outros participantes da 
cadeia produtiva e de consumo. 
Juntos, ajudamos a consolidar 
a citricultura como uma das 
atividades mais relevantes do agro 
paulista, brasileiro e, hoje, também 
global. Afi nal, estamos falando de 
uma das frutas mais importantes 
do mundo.

Ao longo desses 50 anos, 
respondemos às perguntas 
que nascem no campo: Como 
produzimos? Quais foram os nossos 
desafi os? Quais oportunidades nos 

Neste ano de 2025, estamos 
celebrando os 50 anos de 

existência da EXPOCITROS, feira 
de tecnologia coordenada pelo 
Centro de Citricultura Sylvio 
Moreira, do Instituto Agronômico 
(IAC), de Campinas. 

Cinquenta anos indica longevidade 
com histórias construídas a partir 
de sonhos, metas e idealismo 
de dezenas de pesquisadores, 
técnicos, citricultores e outros 
que por aqui deixaram a sua 
colaboração. Dessa forma, a 
EXPOCITROS tem sido ao longo 
desse meio século um importante 
palco para apresentação dos 
avanços da citricultura brasileira.  
E assim, esse setor, se tornou ao 
longo dessas décadas, um dos 
mais importantes do agronegócio 
paulista e brasileiro, no contexto 
mundial. 

ORGULHO
DE FAZER

Dirceu Mattos Junior
Diretor Centro de Citricultura

Marcos G. A. Landell
Diretor Geral 
Instituto Agronômico/IAC

impulsionaram? Quais soluções 
entregamos com base em ciência? 
Quantas pessoas se dedicaram a 
esse setor? Quantas instituições 
estiveram aqui, ao lado do 
citricultor, do consumidor, e de 
cada elo dessa cadeia essencial?

A Expocitros e a Semana da 
Citricultura são, juntas, o maior 
fórum contínuo de discussão 
técnica do agro brasileiro. Não há 
outro setor com um histórico tão 
amplo e duradouro. E contar essa 
história não é apenas relembrar 
o passado — é reconhecer as 
entregas, as instituições envolvidas 
e as pessoas que prepararam o setor 
para enfrentar, com protagonismo, 
uma das pautas mais urgentes da 
atualidade: a sustentabilidade do 
negócio agrícola.

Falar em responsabilidade, 
portanto, é falar do agora. Sim, é 
tempo de celebrar — a 50ª edição 
da Expocitros é motivo de orgulho. 
Mas mais do que comemorar, é 
tempo de transformar realizações 
em inspiração. Que os próximos 
50 anos da citricultura sejam 
guiados pela mesma capacidade 
de colaboração e visão estratégica 

Em quatro dias de programação, a 
EXPOCITROS 2025 deverá receber 
cerca de 10 mil participantes 
e apresentará em torno de 30 
palestras com informações 
compartilhadas, networking com 
especialistas, profi ssionais e 
empresas do setor citrícola. 

Esse evento tem como principal 
“marca” a inovação, característica 
que tem acompanhado a 
Instituição que o coordena e lhe 
abriga, o Instituto Agronômico 
(IAC), ao longo dos seus 138 
anos de existência. O Centro de 
Citricultura “Sylvio Moreira” do 
IAC possui a maior coleção (BAG) 
do mundo, reunindo o maior 
número de plantas básicas, plantas 
matrizes, borbulheiras e jardins 
clonais do Brasil, com 95% das 
variedades copas e porta-enxertos 
do cinturão citrícola provenientes 
de plantas básicas do IAC. 

que nos trouxe até aqui. Tivemos 
momentos marcantes. Em 2020, 
a pandemia interrompeu, pela 
única vez, a sequência do evento. 
Mas mesmo ali, reafi rmamos 
o valor da confi ança. Equipe 
e expositores se uniram e 
seguiram juntos, fortalecidos. 
Neste cinquentenário, nosso 
agradecimento vai aos expoentes 
dessa trajetória: citricultores, 
formadores de opinião, técnicos, 
expositores, jovens talentos e todos 
que se engajaram na construção 
de novos cenários. A Expocitros é, 
acima de tudo, uma oportunidade 
viva de transformação. E esse é o 
nosso grande diferencial: mais 
do que um evento, criamos um 
ecossistema de colaboração onde 
o setor se fortalece, se reinventa e 
reafi rma seu protagonismo.

Os próximos 50 anos começam 
hoje, com a responsabilidade de 
inspirar novas visões estratégicas. 
Essa história de desafi os, ciência 
e união é — e continuará sendo 
— a marca da citricultura no agro 
brasileiro.

Cerca de 150 mil borbulhas e 800 
kg de sementes são transferidos 
ao setor anualmente, além da 
realização de 15 mil diagnósticos 
para patógenos de citros realizados 
com acreditação do Inmetro.

Nesta edição vamos celebrar 
os desafi os já superados, 
compartilhar novas perspectivas, 
insights e projeções no presente, 
para construirmos nosso futuro.

Assim, com uma visão 
compartilhada e um compromisso 
comum, a 50ª edição da 
EXPOCITROS busca impulsionar 
ainda mais a inovação, a pesquisa e 
o desenvolvimento da citricultura.

Sejam bem-vindos a essa “casa 
única” da citricultura! 

E D I T O R I A L

parte
EXPO
CITROS
E AÇÕES DO 
PROGRAMA 
CITROS IAC

50º
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"Eu diria que começou com a visita 
de um citricultor de Itatiba. Ele 
cultivava ponkan e queria saber se 
havia outro tipo e não a tradicional. 
E nós tínhamos nessa região, um 
experimento deixado pelo Ary 
Salibe, comparando sete tipos, a 
tradicional com mais outros seis 
tipos de tangerinas semelhantes a 
ela. Então, deu certo nós corremos 
e chegamos à conclusão, o 
citricultor e eu, de que a Satsuma, 
uma tangerina cultivada no 
Japão, era mais precoce, então ele 
começava a colher mais cedo, e a 
murcote e ponkan também era de 
interesse dele.

E depois você fi ca matutando e fala: 
nós temos tanta coisa aqui dentro, 
e o pessoal não conhece. Aí saiu 
aquela ideia, por que não mostrar? 
Então, alando com o Joaquim, 
que tem cabeça boa para isso 
daí, nós topamos de fazer um dia 
de citricultura. Escolhemos três 
ou quatro palestras, um de cada 
Instituto. Eu lembro que na época 
havia muito interesse no problema 
do cancro cítrico, então teve uma 
palestra do pessoal biológico, 
falando sobre a regulamentação 
para evitar o cancro cítrico. O 
Joaquim apresentou o esboço 
do que ia ser o dia, o Amaro, do 
Instituto de Economia Agrícola, 
falando sobre custos de produção 

Joaquim Teófi lo Sobrinho
Pesquisador
Ex-Diretor Estação Experimental de Limeira
Ex-Diretor Centro de Citricultura

Jorgino Pompeu Junior
Pesquisador
Ex Chefe Sessão Citricultura

Graças a Deus o Joaquim fez isso 
aqui. Com a campanha do tijolinho 
dele, ele conseguiu fazer isso aqui. 
Eu tenho certeza absoluta que nós 
demos uma visão bem diferente 
em termos de relacionamento 
pesquisa-campo."

e tivemos também uma palestra 
sobre adubação. Pouca gente tinha, 
cálculo que umas 40 pessoas. Mas 
a conversa se prolongou. 

As próprias empresas mandavam 
representantes daqui como 
ouvintes, depois começaram a se 
interessar em expor produtos. 
Então, ampliou o número de 
palestras, ampliou o número de 
dias. Ficamos felizes, porque tinha 
muito o que mostrar.

Eu acho que o grande mérito nosso 
foi divulgar a ciência, e o sucesso da 
primeira reunião, com três, quatro 
palestras, abriu um leque enorme, 
convidando gente de Piracicaba e 
da Estação de Bebedouro, que é 
uma outra área com condições de 
clima diferentes. 
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O legado
"Eu cheguei aqui no dia 15 de agosto 
de 1967, um dia antes do meu 
aniversário, a pedido do diretor 
do Instituto Agronômico para 
organizar a Estação Experimental 
de Limeira, hoje Centro de 
Citricultura Sylvio Moreira. O 
Jorgino Pompeu Jr, pesquisador da 
Sessão de Citricultura, me ajudou 
muito, é uma pessoa muito boa, 
e era a única pessoa que eu tinha 
para conversar aqui. Então, nós 
batíamos papo e ele sempre me 
deu uma mão. É uma pessoa 100%. 

Quando chegou 1968, um ano 
depois que eu estava aqui, eu, Ody 
Rodrigues - chefe da Sessão de 
Citricultura e Jorgino, resolvemos 
comemorar o 40º aniversário da 
Estação Experimental e  fi zemos 
uma festinha. Tinha convidado 
bastante citricultor, técnico, 
pessoal do Instituto Economia e 
CATI. Na época, o Sylvio Moreira 
que foi chefe na década de 30, 
falou sobre a história da estação 
experimental, o Ody falou sobre 
o Instituto Agronômico, e depois 
com 40, 50 pessoas, eu servi 
um churrasco muito bem feito. 
Porque você tem duas opções para 
trazer gente para uma estação 
experimental, ou fazer churrasco, 
ou ter uma exposição muito bem 
montada. Como eu não tinha 
exposição bem montada, eu apelei 

para o churrasco. Mas ninguém 
acreditava que isso ia para frente. 
O pessoal falava, o Joaquim faz 
umas duas, três vezes e depois 
acaba. 

No ano seguinte, 1969, Ody veio 
falar comigo para comemorar 
o Dia do Citricultor. Já veio um 
pouquinho mais de gente, por 
causa do churrasco anterior e 
depois nós fi zemos o segundo 
dia do Citricultor, o terceiro, 
e aumentando cada vez mais o 
público. Quando chegou em 1974, 
criamos a exposição de máquinas 
e defensivos. Vieram umas 5, 6 
empresas aí, e começamos assim. 
A partir daí, nós começamos a 
ter recursos para tocar o evento. 
Hoje onde é a feira, era um 
pomar de laranja, um viveiro 
antigo, velho. Tiramos tudo e 
fomos preparando para fazer 
a exposição. E foi crescendo e 
enraizando, e as lideranças lá de 
fora, os produtores, o comércio, 
as empresas, vieram todos para 
dentro do Centro de Citricultura, 
na antiga Estação Experimental 
para se organizar aqui dentro. Nós 
então montamos um anfi teatro 
entre dois prédios, com 
duas águas, barracão, tudo 
de lona. E pedia cadeira 
emprestada, microfone, 
tudo emprestado. E foi 

assim que eu criei a “Campanha 
do Tijolinho do Joaquim”. Durante 
vinte anos, as duas primeiras 
décadas, de 70 e de 80, foi quando 
nós trabalhamos, trabalhamos, 
trabalhamos, trabalhamos. E na 
década de 90, nós colhemos os 
frutos.

Graças à exposição, que trouxe 
bastante gente aqui pra dentro, 
assim eu criei a Semana 
Citricultura, cinco dias, aumentou 
muito. Eu trouxe aqui os maiores 
especialistas pra falar das coisas 
mais atuais que tinha, tanto dos 
pesquisadores da universidade, 
dos pesquisadores do Instituto 
Biológico, do pessoal da CATI, do 
Instituto de Economia Agrícola, 
todos os especialistas pra falar 
sempre do problema atual 
daquele momento. E foi então 
que a Campanha do Tijolinho 
trouxe mais frutos, a sede nova, o 
anfi teatro e outras benfeitorias. 

Depois que eu saí em 2003, 
que veio a nova geração de 
citricultores e a nova geração 
de dirigentes aqui, isso aqui deu 
um pulo fabuloso, porque eles 
montaram uma infraestrutura 
que parece um shopping, tudo 
protegido. Eu fi z uma base, 
cheguei até ali, agora depois eles 
fi zeram coisa espetacular que eu 
aprovo. E a minha maior alegria 
do mundo, como ex-diretor daqui, 
é a continuidade do serviço. Eu 
fi caria extremamente derrotado 
se visse isso aqui tudo acabado. 
Porque foi através desses eventos 
que nós temos hoje um Centro de 
Citricultura desse nível."



Com origens que remontam a 
1928, como Serviço de Citricultura, 
e posteriormente incorporado 
ao Instituto Agronômico em 1934, 
o atual Centro de Citricultura – 
sediado na Estação Experimental 
de Limeira – consolidou-se, a 
partir de 1996, como modelo de 
excelência para outras unidades 
de pesquisa no Estado de São 
Paulo. Esse reconhecimento se 
deve à relevância dos resultados 
alcançados para o setor citrícola e 
ao protagonismo nas pesquisas em 
biotecnologia e melhoramento.

Ao longo de sua trajetória, 
o Centro tem se fortalecido 
como referência nacional e 
internacional em pesquisa voltada 
à citricultura. Investimentos 
contínuos em capacitação de 
equipes, modernização de 
laboratórios e parcerias com 
agências de fomento permitiram 
alcançar novos patamares de 
qualidade científi ca e tecnológica. 
Além da geração de conhecimento, 
o Centro sempre entendeu que 
sua missão inclui a disseminação 

Tradição, 
Inovação e 
Referência 
Internacional

Marcos Antônio Machado
Pesquisador 
Ex-Diretor do Centro de Citricultura 
Ex-Diretor do Instituto Agronômico

efetiva desse saber – e é nesse 
contexto que surgem a Semana da 
Citricultura e a Expocitros.

Inserido de forma estratégica na 
cadeia produtiva da citricultura 
mundial, o Centro mantém como 
prioridade a transferência de 
tecnologia, promovendo ações 
que conectam diretamente a 
pesquisa ao campo.  A Semana 
da Citricultura tornou-se um 
importante fórum de debate, 
atualização técnica e apresentação 
de inovações. Já a Expocitros, 
com seu formato dinâmico e 
interativo, proporciona um 
ambiente privilegiado de troca 
entre pesquisadores, produtores, 
técnicos, empresas e instituições 
do setor.

Realizados de forma ininterrupta 
por mais de 50 anos (com exceção 
do período pandêmico), esses 
eventos representam marcos 
fundamentais na história 
da citricultura brasileira. 
Com foco exclusivo no 
tema  Citros, contribuíram 
signifi cativamente para o 

desenvolvimento científi co e 
tecnológico que posicionou o 
Brasil entre os líderes globais em 
citricultura.

A Expocitros é hoje reconhecida 
como um dos maiores e mais 
relevantes encontros do 
agronegócio citrícola, destacando-
se por sua infraestrutura, 
abrangência temática e papel 
integrador. Poucos segmentos do 
agronegócio contam com fóruns 
tão específi cos, estruturados 
e consolidados como esses 
dois eventos, que refl etem a 
evolução do setor e reafi rmam 
o compromisso contínuo com a 
inovação, a sustentabilidade e a 
competitividade da citricultura 
brasileira. 

Há mais de 50 anos cultivando 
conhecimento para o futuro 
dos citros, a Expocitros e 
Semana da Citricultura são, sem 
dúvida alguma, onde a ciência e 
tecnologia encontram o campo 
e onde tecnologia, inovação e 
conexão estão sempre a serviço da 
citricultura brasileira.

A EXPOCITROS 
E O CENTRO DE 
CITRICULTURA: 
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Prêmio Engenheiro 
Agrônomo Destaque 
da Citricultura

Prêmio Centro de 
Citricultura reconhece 

protagonistas da 
citricultura nacionalOs engenheiros agrônomos que 

ajudaram a transformar o setor 
cítrico do Brasil, ano a ano

Desde 1991, o Centro de 
Citricultura Sylvio Moreira 
reconhece os grandes nomes da 
citricultura nacional com o Prêmio 
Engenheiro Agrônomo Destaque 
da Citricultura. A distinção, 
considerada a mais tradicional e 
respeitada do setor, é concedida 

Criado com o propósito de 
valorizar e dar visibilidade às 
contribuições signifi cativas à 
citricultura brasileira, o Prêmio 
Centro de Citricultura tornou-
se, ao longo dos anos, uma das 
mais respeitadas distinções do 
setor. A premiação é concedida 

a profi ssionais que contribuíram 
de forma marcante para o avanço 
da citricultura brasileira — seja na 
pesquisa, na extensão, na produção 
ou na inovação tecnológica. O 
reconhecimento é ainda mais 
valorizado por ser referendado por 
um seleto grupo de engenheiros 

pelo Centro de Citricultura Sylvio 
Moreira, uma das mais renomadas 
instituições de pesquisa voltadas 
aos citros no país, e busca 
homenagear trajetórias, iniciativas 
e instituições que, por meio 
de conhecimento, inovação ou 
atuação direta no campo, ajudaram 
a transformar e impulsionar a 
cadeia citrícola nacional.

Desde sua criação, o prêmio 
tem sido entregue a uma 

agrônomos já homenageados, que 
formam uma verdadeira galeria de 
excelência da agricultura nacional.

A seguir, conheça os agrônomos 
que já receberam essa honraria ao 
longo das últimas décadas:

ampla gama de homenageados, 
refl etindo a diversidade de 
agentes que colaboram com o 
desenvolvimento da citricultura. 
Entre os agraciados estão agências 
de fomento, produtores rurais, 
centros de pesquisa, empresas 
do agronegócio e personalidades 
cuja dedicação e visão estratégica 
contribuíram para o avanço 
técnico, econômico e sustentável 
da citricultura no Brasil.

1991 Francisco Toledo Cabral de Vasconcellos

1991 Antonio Violante Netto

1991 Ariovaldo Greve

1991 Santin Gravena

1992 Edmundo Eugênio Archelós Blasco

1993 José Eduardo Oliveira de Lima

1994 Antonio Celso Sanches

1995 Walkmar Brasil Souza Pinto

1996 Eduardo Feichtenberger

1997 Arlindo de Salvo Filho

1998 Luiz Carlos Donadio

1999 Marcos Antonio Machado

2000 José Roberto Postali Parra

2001 Antonio Juliano Ayres

2002 José Dagoberto De Negri

2003 Cícero Augusto Massari

2004 José Antonio Quaggio

2005 Eduardo Sanches Stuchi

2006 Dirceu de Mattos Junior

1997 CNPq

1997 Fapesp

1997 Finep

1997 Fundecitrus

1998 Sucocítrico Cutrale

1998 Citrosuco Paulista

1998 Citrovita Agrícola

1998 Fundag

1999 CNPq/DPE

2000 Fazenda Sete Lagoas

2001 Geraldo Cezar Killer

2002 Guacho Agropecuária

2003 Fischer S/A Agropecuária

2004 Cambuhy Agrícola

2005 Coopercitrus

2006 Roberto Rodrigues

2007 Cepea/Esalq/USP

2008 Antonio Ambrosio Amaro

2007 Fernando Eduardo Amado Tersi

2008 Geysa Josefi na Pala Ruiz 

2009 João Pedro Matta

2010 Pedro Takao Yamamoto

2011 Armando Bergamin Filho

2012 Margarete Boteon

2013 Renato Beozzo Bassanezi

2014 João Roberto Spotti Lopes

2015 Luiz Fernando Girotto

2016 Helton Carlos de Leão

2017 Antonio de Goes

2018 Helvécio Della Coletta Filho

2019 Marcos Fava Neves

2021 Maurício Lemos Mendes da Silva

2022 Mariângela Cristofani Yaly

2023 Marcelo Pedreira de Miranda

2024 Eduardo Augusto Girardi

2025 Ivaldo Sala

2009 Universidade de São Paulo

2010 José Orlando de Figueiredo

2011 Edvaldo da Costa Mello 

2012 Vitor José Betin Cicolin

2013 Máquinas Agrícolas Jacto

2014 Givaudan

2015 Cocamar Coop. Agroind.

2016 Vivecitrus - Organização Paulista de 
Viveiros de Mudas Cítricas

2017 Associação Brasileira de Citros de Mesa 
- ABCM

2018 Arnaldo Calil Pereira Jardim

2019 Revista Citricultura Atual

2021 Centro de Ciências Agrárias/UFSCar 

2022 Programa Globo Rural

2023 Fundação Solidaridad

2024 Solo Sagrado Agronegócio Ltda

2025 Equipe Expocitros | Semana da 
Citricultura
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A  produção nacional de 
laranjas, tangerinas, 

limões e lima ácida soma cerca 
de 15 milhões de toneladas por 
ano, representando 45% do total 
de frutas cultivadas no País. No 
cinturão citrícola de São Paulo e sul 
do Triângulo Mineiro, mesmo com 
a redução de 40% na área plantada 
com laranjas nos últimos 30 anos, a 
produtividade média deu um salto 

COMO ELO ESSENCIAL 
DA INOVAÇÃO NA 
CITRICULTURA

de 2,5-3,0 vezes entre 1990 e 2025.
Esse avanço refl ete a capacidade 
de inovação e a inteligência 
aplicada à produção. Ciência e 
inovação formam o binômio que 
sustenta a competitividade dos 
pomares, ao promover qualidade, 
sustentabilidade e efi ciência. 
Investimentos contínuos em 
pesquisa e políticas públicas têm 
sido decisivos. Um levantamento 

no banco Scopus, referência 
internacional em produção 
científi ca, aponta mais de 33 mil 
publicações sobre “citrus” entre 
1945 e 2025, com ocorrência de 
~100 artigos por ano em 1990, para 
>2000 em 2024. Esse crescimento 
está fortemente correlacionado 
com o aumento da produtividade 
média de laranja no Brasil, que 
saltou de menos de 15 t/ha para até 
40 t/ha nesse período (Figura 1).

Figura 1. Conhecimento agronômico 
(# publicações de artigos, 
conferências, livros e capítulos de 
livros, revisões, notas e outros) 
correlacionado com a produtividade 
da laranja no cinturão citrícola 
brasileiro. Fonte: Scopus e 
Fundecitrus e PES). Obs.: dados de 
2025, referem até o mês de abril. 
Scopus é um banco de dados confi ável 
e neutro de resumos e citações, 
selecionados por especialistas 
independentes no assunto, líderes 
reconhecidos em suas áreas.

https://www.fundecitrus.com.br/
pes/estimativa

A Expocitros/ 
Semana da 
Citricultura
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Ademais, o termo “citrus” é 
frequentemente associado a 
palavras-chave como manejo, 
fi siologia e nutrição, adubações, 
HLB, cancro cítrico, melhoramento 
genético, manejo de pragas, CVC, 
sustentabilidade, pós-colheita, 
inteligência artifi cial e colheita 

mecanizada, por 
exemplo. Todo 
esse conhecimento 
demonstra o 
impacto direto da 
ciência sobre os 
desafi os e novas 
fronteiras da cadeia 
produtiva.

Esse cenário reforça a importância 
de espaços como a Expocitros 
e a Semana da Citricultura, 
que traduzem ciência em 
soluções práticas e reúnem os 
principais atores da cadeia em 
torno de temas estratégicos. A 
curadoria das palestras, debates 
e exposições segue de perto a 
evolução dos temas técnicos e os 
desafi os do setor, promovendo 
um ambiente fértil para trocas 
especializadas, geração de valor e 
construção de caminhos futuros. 
Mais que um evento, a Expocitros 

é um instrumento transformador. 
Sua história se confunde com 
a trajetória da citricultura 
moderna no Brasil, traduzindo 
o conhecimento científi co em 
inovação e conectando instituições, 
pesquisadores, empresas e 
produtores. É um exemplo da 
organização da ciência e tecnologia 
como fator de competitividade e 
desenvolvimento, com impactos 
diretos sobre a economia e a 
sociedade.

Como aponta a Revista FAPESP 
(edição 324, fev. 2023), o estímulo à 
sinergia entre centros de pesquisa, 
empresas e o investimento privado 
em P&D é o caminho para os 
próximos grandes saltos da 
agricultura nacional. A citricultura 
já demonstrou ser capaz de liderar 
essa jornada — e a Expocitros é 
parte essencial dessa história.
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A Expocitros, idealizada pelo 
Centro de Citricultura Sylvio 
Moreira, tornou-se, ao longo 
dos anos, um dos eventos 
mais relevantes para o setor 
no Estado de São Paulo e em 
toda a América Latina. É um 
encontro anual indispensável 
para aqueles que dedicam seu 
trabalho ao fortalecimento da 
citricultura e à manutenção de sua 
sustentabilidade.

Cada vez mais, espaços como esse 
são fundamentais para promover 
discussões sobre temas cruciais 
do dia a dia no campo, como o 
manejo de pragas e doenças, ações 
sustentáveis, novas tecnologias 
e práticas agrícolas efi cientes. O 
pioneirismo das pesquisas em 
citricultura, desenvolvidas desde 

as décadas de 1950 e 1960 pelo 
IAC, representa, sem dúvida, as 
primeiras sementes lançadas para 
o sucesso do que é hoje o Centro de 
Citricultura e a própria Expocitros. 
Esse trabalho se consolidou sob 
a liderança de Dirceu de Mattos, 
cuja dedicação, liderança e espírito 
público são exemplos a serem 
seguidos.

Nossa rede de pesquisa tem 
contribuído de forma brilhante 
para que a citricultura se mantenha 
forte e resiliente. Há mais de 20 
anos, o greening é nosso desafi o 
comum. Juntos, temos buscado 
novos caminhos para mitigar essa 
doença devastadora, e a Expocitros 
tem sido essencial nesse processo, 
ampliando o conhecimento e 
incentivando a adoção de boas 
práticas no campo.

Expocitros:
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O combate ao greening exige esse 
espírito colaborativo de todos, e 
temos a convicção de que esse é 
o caminho certo. A citricultura 
sempre esteve na vanguarda no 
enfrentamento de seus principais 
desafi os. A história comprova 
isso: atuamos de forma conjunta 
no combate ao cancro cítrico, à 
tristeza dos citros, à CVC e, agora, 
ao greening. Nosso trabalho é, e 
sempre será, coletivo.

Juliano Ayres
Diretor-executivo do Fundecitrus

CONHECIMENTO, INOVAÇÃO 
E UNIÃO PARA COMBATER OS 
DESAFIOS DA CITRICULTURA



Ricardo Krauss
Cutrale

José Dagoberto De Negri 
Centro de Citricultura Sylvio Moreira

Dr. Roberto Rodrigues
Agrônomo e produtor rural, foi 
Ministro da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento

A criação da Expocitros | 
Semana da Citricultura, abriu 
os horizontes dessa importante 
cultura, atraindo agentes de toda 
a cadeia produtiva para os debates 
e as demonstrações de resultados 
das pesquisas desenvolvidas no 
Centro de Citricultura:  produtores 
rurais, técnicos, acadêmicos, 
representantes das indústrias de 
insumos e de processamento de 
laranjas, viveiristas, comerciantes 
e fabricantes de máquinas e 
equipamentos, exportadores, 
cooperativas e associações. A 
Expocitros é o momento para 
conhecer o que há de mais moderno 
e efi ciente nas tecnologias para o 
desenvolvimento sustentável da 
citricultura.

Diversos foram os momentos de 
resiliência da citricultura em prol da 
superação ante quaisquer problemas 
enfrentados. Em todos esses episódios 
foram abordados, debatidos e 
sugeridos controle ou combate 
durante a Expocitros | Semana da 
Citricultura entre seus participantes: 
pesquisadores, agrônomos, 
consultores, viveiristas, empresas e 
prioritariamente os citricultores.

A Expocitros | Semana da 
Citricultura fortaleceu 
a citricultura brasileira 
através da disseminação 
de conhecimento em 
tecnologias, melhoramentos 
genéticos e controles de 
pragas, ajudando no 
posicionamento do país 
como líder global na 
produção e exportação de 
suco de laranja.
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produtores, parceiros, 
líderes da citricultura, 
clientes, colaboradores

Esta história é feita de pessoas e 
valorizamos as relações com os

e toda a cadeia que 
dedicaram parte de suas 
vidas ao evento.



Christiano Cesar Dibbern Graf 
Citrograf

Helton Carlos de Leão
Smart Citrus

Alberto Honda
Fundação Shunji Nishimura 
de Tecnologia (Jacto)
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A Expocitros trouxe 
inovações como o 
sequenciamento 
genético da Xyllela 
e a manutenção do 
banco de germoplasma, 
além dos importantes 
experimentos sobre 
adensamento, que 
transformaram o sistema 
de produção no campo.

A Semana da Citricultura 
sempre foi uma injeção 
de ânimo a todos os 
citricultores, trazendo 
informações e respostas 
na tecnologia para a 
continuação da citricultura.

Que as atuais lideranças 
conheçam e sejam inspiradas 
pelo modelo desses grandes 
precursores. É como uma 
corrida de bastão, uma 
geração passa o bastão para 
outra, deixando um bom 
legado.

A Expocitros se consagrou 
trazendo aos produtores 
a evolução da ciência, os 
trabalhos científi cos do 
CCSM e de outros institutos 
de pesquisa. Tornou-se um 
ambiente onde o produtor 
tem acesso as inovações 
do setor com a exposição 
de empresas de insumos, 
máquinas, implementos e 
outras tecnologias.

Mauricio Mendes
Citricultor

Guilherme Piai
Secretário Agricultura e 
Abastecimento São Paulo

Parabéns por essa 
feira, uma feira 
que gera divisas, 
prosperidade, 
inovação, network, 
empregos e que 
vai cada vez mais 
alavancar esse setor. 
Esse setor que vai ser 
preservado em
São Paulo.

Giovana Lopes
Citricultora

A Semana da 
Citricultura refl ete 
para nós a esperança, 
e semeia oportunidade, 
conhecimento e inovação. 
Unindo à uma citricultura 
cada dia mais produtiva e 
sustentável.

Marcos F. Neves
Doutor Agro

O valor extremamente importante 
das lideranças da Expocitros é 
tentar resolver os problemas para 
transformar o setor mais competitivo.



A Louis Dreyfus Company 
(LDC) é uma empresa líder 
global na comercialização e no 
processamento de produtos 
agrícolas, com mais de 170 anos 
de história e que atua no Brasil 
há mais de 80 anos. A companhia 
é uma das três maiores do 
mundo no processamento 
e comercialização de sucos 
cítricos e a maior exportadora 
de sucos de lima ácida Tahiti e 
limão Siciliano no Brasil. Nosso 
negócio de sucos oferece sucos 
de laranja, limão siciliano, 
lima ácida tahiti e maçã, bem 
como aromas, óleos essenciais, 

ingredientes para fragrâncias, 
casca seca (para a indústria de 
pectina) e pellets de polpa cítrica 
(para ração animal).Quando a 
fruta cítrica é processada, nada é 
desperdiçado. O suco é extraído, 
os óleos são recuperados e toda 
a polpa restante é transformada 
em pellets de polpa cítrica.Os 
óleos essenciais e os aromas são 
usados principalmente pelas 

indústrias de aroma e fragrância, 
enquanto as cascas secas das 
frutas são utilizadas para 
extrair pectina, que é vendida à 
indústria alimentícia como um 
agente gelifi cante, espessante e 
estabilizador.O Brasil é o maior 
produtor de suco de laranja 
do mundo, sendo responsável 
por 73% da produção mundial. 
A presença da LDC no setor 
de sucos no país, consolidada 
há mais de 35 anos, engloba 
toda a cadeia produtiva, desde 
os pomares de cítricos até a 
produção e exportação de sucos 
e derivados naturais de alta 
qualidade.

27

Gilberto Tozatti
Consultor e Especialista 
em Agronegócios

Wanderson Tosta
Diretor de 
Marketing da Jacto

Citrosuco

Inovação, resiliência, 
visão de longo prazo 
e compromisso com a 
sustentabilidade são 
valores demonstrados 
nessa trajetória. Além da 
capacidade de unir ciência, 
política e práticas agrícolas 
que é um exemplo claro de 
liderança transformadora.

O associativismo e a cooperação 
entre pesquisa, produção e 
empresas são valores fundamentais 
que tornam possível debater temas 
relevantes, resolver problemas e 
construir uma agricultura mais 
moderna e sustentável.

Há 50 anos, a 
Expocitros impulsiona 
a citricultura e a 
Citrosuco se orgulha 
de fazer parte dessa 
história de inovação 
e transformação, 
construindo juntos 
um futuro promissor 
para o setor.

Francisco Matturro
Marchesan

José Eugênio de Rezende 
Barbosa Sobrinho
Citricultor

Mari Anna Batista
Citricultora

Uma semana tradicional 
para citricultura, que a meu 
ver tem prioritariamente os 
objetivos de se relacionar e 
se capacitar para enfrentar 
os vários desafi os que temos 
para o futuro.

É um privilégio, uma 
satisfação participar 
dessa feira, o maior 
encontro da citrícola. 
Sair do Nordeste, vir 
buscar, aprimorar 
e levar isso tudo e 
propagar, é uma 
satisfação enorme. 
Tem que participar, 
tem que vir. 
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WWW.LDC.COMBASF

Estar presente em 50 
edições da Expocitros 
reforça o legado da 
BASF na citricultura 
brasileira — uma 
trajetória marcada 
por inovação, parceria 
e compromisso com 
o produtor.

Celebramos os 50 
anos da Expocitros 
reconhecendo o seu 
grande valor para o 
avanço da citricultura 
brasileira. É uma 
honra para a Jacto 
ser parte dessa 
história, como marca 
parceira e igualmente 
comprometida com o 
desenvolvimento 
do setor.





Ao longo das últimas cinco 
décadas, a citricultura brasileira 
passou por transformações 
signifi cativas em produtividade, 
sustentabilidade e tecnologia. 
Nesse contexto, a Expocitros tem 
sido um dos pilares para o avanço 
do setor, promovendo a integração 
entre pesquisa, extensão rural, 
produtores e empresas. Para a 
Cutrale, que há mais de 50 anos 
atua com protagonismo na cadeia 
citrícola mundial, a Expocitros 
representa muito mais do que 
um evento técnico: é um espaço 
estratégico de construção de 
conhecimento, inovação e 
colaboração.

 A história da Cutrale se confunde 
com a própria evolução da 
citricultura no Brasil. Desde os 
primeiros anos, nossa empresa 
participou ativamente das 
edições da Expocitros, através 
de parceiras fi nanceiras nos 
projetos de instalações físicas 
e de pesquisa, compartilhando 
experiências práticas do campo 
e absorvendo os conhecimentos 
científi cos desenvolvidos pelos 
centros de pesquisa, como o 
Instituto Agronômico (IAC) e o 
Fundecitrus. Essa troca constante 
permitiu à empresa estar 

MEIO SÉCULO DE 
CONTRIBUIÇÃO PARA
O FORTALECIMENTO DA 
CITRICULTURA BRASILEIRA

sempre na vanguarda do setor, 
aplicando inovações agronômicas, 
tecnológicas e ambientais nas áreas 
de produção e processamento.

A Expocitros tem sido essencial 
para fomentar o debate sobre temas 
críticos da citricultura, desde 
a tristeza dos citros, passando 
pelo cancro cítrico, manejo do 
greening (HLB), resistência de 
porta-enxertos, o uso efi ciente da 
água, a mecanização da colheita e, 
mais recentemente, as estratégias 
de sustentabilidade, certifi cações 
e rastreabilidade da cadeia. São 
esses temas, discutidos com 
profundidade e embasamento 
técnico, que fortalecem a tomada 
de decisão nas empresas e no 
campo. Para a Cutrale, essas 
discussões são oportunidades 
de alinhar suas práticas às 
necessidades dos mercados 
mais exigentes, ampliando a 
competitividade da citricultura 
brasileira no cenário global. Além 
disso, a Expocitros proporciona 
um ambiente único de formação 
e atualização para técnicos, 
engenheiros agrônomos, gestores 
e produtores. O intercâmbio de 
experiências que ocorre durante 
o evento inspira soluções e 
colaborações que repercutem 

Cutrale e 
Expocitros:
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diretamente na efi ciência da cadeia 
produtiva, fundamental para a 
sustentabilidade da produção. A 
cada edição, a Cutrale reconhece 
a relevância do evento como um 
catalisador do desenvolvimento 
setorial, valorizando especialmente 
o compromisso com a pesquisa 
aplicada e com a difusão do 
conhecimento.

A Expocitros é uma vitrine de 
excelência técnica, um espaço de 
troca estratégica entre ciência, 
mercado e produção agrícola. 
Celebrar os 50 anos da Expocitros 
é, para a Cutrale, reconhecer a 
importância de um evento que 
ajudou a moldar a citricultura 
moderna. A Cutrale tem orgulho 
de fazer parte desta trajetória 
e reforça seu compromisso 
com o desenvolvimento de uma 
cadeia produtiva mais resiliente 
e sustentável. A excelência, 
a inovação responsável, são 
os pilares que têm norteado 
nossa trajetória e que são 
constantemente fortalecidos 
pela convivência e parceria com 
instituições e profi ssionais que 
fazem da Expocitros um marco na 
história da citricultura brasileira.
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Em 2028, celebraremos o centenário do 
Centro de Citricultura Sylvio Moreira, 
do Instituto Agronômico, uma trajetória 
marcada por contribuições relevantes à 
citricultura, pesquisa, ciência e inovação 
que hoje são reconhecidas por empresas, 
produtores e profi ssionais de todo o país. 

Iniciamos a preparação de uma 
programação comemorativa à altura desse 
marco, com eventos técnicos, atividades 
culturais, homenagens e ampla divulgação 
institucional. Será uma oportunidade 
única de reforçar laços com o setor, 
valorizar o legado construído e projetar 
juntos o futuro.

100anos2028

UMA TRAJETÓRIA 
CONSTRUÍDA 
COM INOVAÇÃO E 
PROPÓSITO

Im
ag

en
s 

ilu
st

ra
tiv

as


